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PARTE UTTERARIA.
0 JORNALISMO LITTERARIO.

I.
RuíTon disse que o estylo era o homem: Victor

Hugo, parodiando esta bella expressão, disse que
a litteratura era o povo.

Com effeito: o jornalismo litterario, que é o
principal vehiculo da civilisação pela litteratura,
por mais lisongeiro que seja seu estado, ou por
mais anuviado que seja o seu horisonte, é sem-
pre a expressão mais legitima e conscienciosa do
adiantamento e progresso de uma nação.

Forte ou fraco, brilhante ou pálido, animado
ou mortecor, nunca desapparece totalmente, não
pode morrer, porque tem em sua própria essen-
cia a seiva da immortaiidade, porque é o pensa-
mento de um povo em acção, porque é o repre-
sentante genuino de suas idéas e de suas inspi-
rações, como o jornalismo politico o é de seus
direitos e de seus foros.

Se alguma epigrapbe lhe fosse necessária,
elle poderia escrever em sua frente aquellas
celebres palavras do grande philosopho — o do-
minaclor da escholastica — Cogito, ergo sum :
penso, logo existo.

Emquanto a humanidade se reconhecer a si
mesma, emquanto a lei providencial de seu des-
tino for por ella comprehendida, a litteratura
hade existir e caminhar ao alvo de sua missão,
porque esta é uma missão de engrandecimento
intelleclual, e moral; e porque a intelligencia e a
moral, são os dois pharóes mágicos, quécondu-
zem a todos os povos da terra por entre as tre-
vas festa peregrinação constante a que chamamos
a vida.

Todos os paizes do mundo, todos os povos,
todas as nações, todas as seitas, hão começado
pela litteratura. Antes dos códigos houve os poe-
mas, antes das constituições houve os cânticos,
cantou-se antes de legislar-se, tivemos poetas
antes de reis, antes de patriarchas, e de presi-
dentes.

Ha sido sempre pela litteratura que se tem
infundido a civilisação no espirito dos homens:
foi pelos cânticos c psaltnos que primeiro se re-
velou a lithurgiade todas as religiões.

O desenvolvimento das faculdades, o refina--
mento do gosto, a apuração, das harmonias me-
lodiosas, que Deus colíocou no coração da hu-
manidade, é que ha sempre precedido, aclivado
e preparado o desenvolvimento e a manifestação
de todas as outras condicções da existência hu-
mana e social.

A educação da alma pelos sentimentos auxilia
e promove mais cabalmente a educação do espi-
rito pelas idéas. È- mesmo da ordem natural das
cousas, nós sentirmos antes de pensar, cantarmos
antes de reílectir.

E' sob este ponto de vista que o jornalismo
litterario não serve só de ornamento a uma so-
ciedade qualquer, é uma de suas necessidades
palpitantes, um dos seus elementos indispensa-
veis, porque, como já o dissemos, é o principal
representante de sua cultura intelleclual e moral.

Entre nós, ha litteratura nacional, mas tem-
nos faltado até aqui o jornalismo litterario. Te-
mos a religião mas tem-nos faltado os sacer-
dotes.

Esses cantos soltos, que temos ouvido e ouvi-
mos, quasi que todos os dias, não são suííicientes
para revelar a nossa riqueza n'esse gênero, a
nossa superioridade n'essas liças eternas do
pensamento, as únicas que ennobrecem o exer-
cicio das forcas intelectuaes do homem.

A politica, encarnando na forma jornalística
desvairou a imprensa litteraria, o jornalismo
commercial, que tem predominado entre nós
com um poder de autocrata, tem sido uma espécie
de Saturno, devorando o mais predilecto filho
da imprensa.

Os litteratos foram absorvidos pelo jornalismo
político, que dispensa honrasse pelo commercial
que é o Baal da nossa epocha, emquanto que o
jornalismo litterario íicou orphão, e definhan-
do-se á mingoa, como engeitado, que era.

O que tem d'aqui resultado? Tem resultado
que o jornalismo politico deu honras e empregos
aos apóstatas que lhe sacrificaram o gênio e o
pensamento; mas o commercial, que ainda hoje
fascina com o ouropel da circulação, não tem dado
nem honra, nem proveito aos litteratos: o balcão
jornalístico tem codilhado apennadolitterato.

E' para lastimar ver ainda muitas intelligeu-
cias distinctas mendigarem um logar do jorna-
lismo commercial. que não tem outra idea poli-
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A Tribuna se compraz em reconhece-lo e procla-
ma-lo bem alto, em face mesmo de nossas insti-
tuições, que conteai em suas theses fundarnentaes
a consagração das virtudes e dos talentos, como
o primeiro e único titulo, como a primeira e única
aristocracia possível em um paiz, que já não pôde
aspirar outro ar que não seja o da liberdade.»

N'um subsequente artigo faremos sentir a ne-
cessidade de resgatar-se do jornalismo commer-
ciai o elemento litterario, que n'elle se acha
inconvenientemente representado.

A LINGUAGEM ESCRIPTA.
IV.

Passamos agora ao nosso estudo sobre a origem
dos caracteres alphabeticos.

Quando pela primeira vez vemos um objecto,
consideramol-o em sua totalidade, e observamos
a harmonia e a proporção que as partes guardamcom o todo em geral. E' depois d'esta operação
preparatória que analysamos separadamente
cada uma das ditas partes, e notamos as perfei-
ções e bellezas de detalhe de cada uma dellas.
isto é lógico; e em tudo procedemos assim. Nalingoagem escripta se consideram primeiramenteas palavras,que se representaram pelos caracteres
figurativos, symbolicos e ideographicos; foi
depois d'isto que se estudaram os seus elementos,e se crearam os caracteres phoneticos, e final-
mente os alphabeticos.

Por uma rasão análoga sc vô que o primeiroalphabeto não podia representar perfeitamentetodas as variações, que soffrem os sons; uma só
lettra A por exemplo, servia para representar o
A aberto, o A fechado, o A breve, e o A longo—
á,.â, ââ, áá. Só com o tempo, com o longo ha-
bito de escrever, e de meditar sobre o valor dos
sons, se viria a reconhecer a necessidade de in-
ventar signaes novos, que representassem todas
as variações de um mesmo som. Ora, o alpha-
beto samscrito, que possue cincoenta Íettras, é
assim o mais perfeito dos antigos alphabetos. E
na verdade, a composição dos Védas, monumento
o mais antigo da litteratura india, data de 3,200
annos, isto é, do tempo em que viveo Moysés.
Para que n'essa época o alphabeto samscrito ti-
vesse chegado a um tal gráo de perfeição, ne-
cessariamente o primeiro alphabeto, de menor
numero de Íettras, tinha sido usado muito tempo
antes. A época pois da escriptura hyeroglyphica
cia india devo perder-se nas origensda sociedade
humana, e da povoação da terra. A vetuscidade
___ l i I _. __.____-_-_ r» i. íí,.!.. Ar\r* n._»"\n.\r\r' _f I «.f

cos, são dificuldades que se oppoem ao desço-
brimento do systema hyeroglyphico, de onde
procede o dito alphabeto. Com tudo, segundo
já disse no primeiro numero, notam-se algumas
analogias entre certas Íettras do samscrito, e as
isophonicas dos alphabetos semiticos, de onde
conclui a unidade da origem da Escriptura.

E' pois a analogia o methodo de que hos ha-
vemos de servir para achar não uni systema
commum completo, mas varias partes d'esse
systema. A' vista d'isto, consideraremos em pri-
meíro logar os alphabetos semiticos, conforme
havíamos no primeiro numero prometlido.

Considerando o alphabeto hebraico se vô que
cada lettra representa o som inicial de seu nome;
assim A vem de aleph, Bdcbeth, G de gmel, etc.

Os egypcios fizeram melhor; seus caracteres
provém dehyeroglyphos, que representam vozes
monossyllabicas. E' fácil de ver que entre os
egypcios um mesmo som podia ser representado
por uma multidão de caracteres dilTerentes, á
vista do grande numero de monossyllabos, que
possue esta lingoa. Com effeito, só a voz A pode
ser representada por mais de vinte signaes difle-
rentes, e do mesmo modo as flexões S, Sch, N,
T, etc, etc.

Os hebreos foram menos luxosos; cada ílexão
era representada por um único caracter, mas fe-
lizmente para a unidade da lingoagem escripta,
esse caracter único dos hebreos tem quasi sempre
um igual e isaphonico entre os egypcios.

Não ha em nossa capital uma typographià que
possua caracteres orienlaes; é necessário fascr
gravar o quadro comparativo dos alphabetos e
dos hycroglyphos de onde elles procedem. Em-
pregarei com tudo a descripção, que no presente
caso pôde satisfazer a uma perfeita clareza.

A, em hebraico aleph, em grego alpha. Aleph
significa touro, que por Synedoche era represen-
lado pela cabeça d'este animal. Na escriptura
hieratica este hyeroglypho é reduzido a um
triângulo isosceles com a base para a parte su-
perior. O prolongamento dos lados iguaes re-
presenta os cornos do animal; e o prolongamento
da base para uma e outra banda, representa as
orelhas.

Esto caracter hieralico, collocado em posições
diversas, é o A dos phenicios, dos samarilanos,
dos hebreos, e o A maiúsculo dos gregos. No al-
phabeto chaldaico ou quadrado a cabeça do ani-
mal é reduzida a uma recta em posição oblíqua.
O A celtico, golhico, slavão, russo, etc, tem
idêntica origem e forma.

Mas porque rasão foi o touro preferido para
representar o som A?

Porque o som A é o mais puro, o mais fácil, e
ao mesmo lempo o mais forte ; olle representa a
voz por excellencia. E por meio da voz que os
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homens se communicão; é por ella que ordenam
e mandam oschefes, isto é, os valentes, os fortes.
O touro era entro os hebreos o emblema da
força, e os seus gencraes traziam sobre a cabeça,
como insígnia de seu posto, o corno dourado do
um touro. No hebraico, chaldaico, no árabe, o
no cgypcio os verbos que significam fallar,
pensar, raciocinar, ser superior, ordenar,.mau-'
dar, ele, tem as mesmas radicaes. A voz por
tanto se identifica com o mando, isto é, com o

poder, com a força; e pois o touro é a melhor
expressão do som A, da voz por excellcncía.

B, em hehvkobelh, casa; em grego bcta.Qcâr-
caler hyesroglyphico é o plano dc um aposento. O
B dos chaldôos é o que mais se aproxima do liiero-
glypho. O B minúsculo dos etruscos, dos alie-
mães, c ambos os Bb russos são abreviações ou

St

copias do B do alphabeto phenicio, samaritano,
e hebraico numismaticò. O B dos cophias e dos
gregos procedem de hycroglypho diverso, de
um homem sentado á egypcia, aeocorado; figura
que entre os egypcios reprcscnlava lambem o
som B. O B coplitò é um perfeito caracter hiera-
tico. Os gregos e os etruscos puzeram a base da
figura em posição vertical. Como a ílexão B é
radical de vozes, que exprimem permanência,
íixidade, eslas idéas são expressas tambem pelo
plano da casa como pela figura de um homem
sentado.

G, em hebraico gmcl, camelo; o grego ganima.
O caracter hycroglyphico representa a parte an-
terior do corpo do animal. O G samaritano é um
perfeito caracter linear; o dos phenicios, e o lie—
braico numismaticò é um caracter hieralico. O
G maiúsculo dos gregos e cophtosé uma imitação,
dò G hebraico e phenicio; mas o minúsculo dos
gregos é um arremedo do G samaritano. Como
a lcllra G é radical dc vozes que exprimem vão,
concavidade, capacidade, e, tropicamente, con-
ter, guardar, carregar, transportar o camelo que
é no oriente um animal de carga, foi preferido
para exprimir a gutlural G.

D. em hebraico dalet, porta ; o grego delta. A
lcllra D dos chaldôos representa metade de uma
porta —o limiar c um dos umhráes. O caracter
phenicio e o samaritano se aproximam muito do
hycroglypho cgypcio, que na escriplura hiera-
tica era um triângulo com um dos lados cm po-
sição vertical, c prolongado para ambas as ban-
das. O.s gregos simplificaram ainda mais o hye-
roglypho égypciõ, reduzindo o seu D a um
perfeito triângulo. Os etruscos, que se esforça-
ram por deixar a forma angular ou euuciforme.
mudaram dous lados do triângulo em uma linha
curva. O D slavão, russo, golliico. cellico, ealle-
mão procede do mesmo caracter.

A extrema facilidade que appresenta a origem
das lelírasdos diversos alphabetos para aquelle

que sabe os nomes que lhes davam os hebreos,
me dispensa de continuar.

Seria, segundo me parece, uma puerilidade ,
o demorar-me ifestas indagações de immediata
obviedade. Daremos aqui o catalogo dos nomes
das ditas lei trás.

Aleph, taurus; beth, domus; gmel, camelus ;
dalet, porta ; he, daustrum; vau, uncus; zain,
gladius; heth, seplum; tcth-? serpens; iod, ma-'
nus; caph, palma, lamed, slimulus boum; mem,
a/jum; nun, ])iscis; samec, fulcrum ;*ain, ocu-
lus\ pe, os,oris; tsade, hamus; coph, aiisa;
resh, caput; scin, dens; tau, signum cruas.

Uma ultima observação confirmará ainda a
vetuscidade do alphabeto samscrilo, relativa-
mente a todos os outros. N'este alphabeto as¦¦ Iet—
tias são classificadas, c se enumeram primeiro
asvogaes, depois os dipthongos, as gutturaés,
as palataes, as ecrebraes, as dentaes, as labiaes,
as líquidas, e as sibilantes. Nos alphabetos simi-
ticos não acontece assim, depois da vogai A se-
gue-se a labial explosiva B, depois a gutural G.
depois a dental D, a vogai É, ele, etc. A classi-
íicaçãomethodica das lettrasdo alphabeto sams-
crito fornece mais uma prova em favor da sua
grande antigüidade, que permiti isso fazer co-
nhecer a idenlidade da acção dos órgãos vocaes
na producção dasílexões congeneras. Não quero
dizer com isto que os hebreos não conhecem a
dijíerehça dos órgãos que produzem esta ou
aquella letlra do alphabeto; mas elles não se
apuraram tanto na arte de escrever, a ponto dó
introduzirem no mesmo alphabeto a classificação
diclada pela identidade da acção dos órgãos vo-
cães na producção das ditas ílexões.

Paremos aqui. No próximo numero mostrarei
as relações de analogia entre os caracteres sams-
critos e os correspondentes do alphabeto syriaco
zend, árabe, persa, hindostani, etc, e a simi-
lliança simultânea d'estes mesmos alphabetos
como chaldaico, o phinicio, e o hebraiconumis-
matico, alphabetos apparentemente dissimi-
lhantes pela natureza das linhas usadas para
figurar as lettras; hTaqiféllas curvas, resumidas,
elegantes; n'cstesrectilineas, angulares, quadra-
das c Giinciformes.

F, Plíreíra.Dutra.

ÂS FOLHAS BEüiALBUffl.
B i&troülueyao.

1.
A mais suprema situação (Unida do homem é,

sem duvida, quando elle contempla o passado,
tão cheio de illusões queridas, tão cheio de creu-
ças e de fé: é quando elle devora o presente com
horrível inquietação o o sente como um abismo
ou corno um dragão, que lhe traga os dias da
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existência; é, finalmente, quando elle olha ater-
rado para um futuro, carregado com as trevas
caiiginosas do scepticismo, e lê" n'elle em lettras
de fogo, as terríveis palavras do Dante — « las-
date Qfjui $ per cinza — »

Se ha agonia humana, que possa comparar-se
á que soflreu Christo, íilho de Deus, no horto de
Gctesemani, é sem duvida esta, porque o pas-
sado é um cadáver reclinado eternamente no seu
túmulo, porque o presente é uma inquietação,
que passa como o estalar medonho do raio, na
hora tremenda da tempestade; porque em fim o
futuro é uma duvida pungente.

Agonisam-se estas horas, especialmente,
quando se dobra o cabo tormentoso da vida, isto
é, quando se ultrapassa o Irigesimo anno da
existência. Desde esta idade em diante é que
chega o desfazer das illusões, até das illusões do
orgulho como escreve a talentosa penna de um
escritor moderno.

A poesia suave epura da infância e dapuber-
dade passou; passa também o íris das paixões
férvidas, das ambições insaciáveis, da crença na
própria energia. Começa então o pardo crepuscu-
Io d'este scepticismo, que, semilhante aherpes
lentos vai lavrando por todas as nossas opiniões,
e affectos e os prosla e subjuga.

Desde essa época a vida tem largas horas de
tédio em que o existir é uma carga pesada ; por
que nos falta um alicerce em que possamos íir-
ma-nos; porque íluctuàmos sobre as nevoas
densas do duvidar de ludo.

E1 sempre cruel e pungente o revolver ago-
niado (festas horas; mas ellas recrescem de in-
tencidade e amargura, quando são passadas na
terra estrangeira, onde ordinariamente não ha
um coração verdadeiramente amigo, que sirva de
refugio ás nossas maguas, e que as saiba com-
prehendcr avaliar e adoçar.

ComeíYeito não ha situação mais dolorosa na
vida do homem, do que quando elle tem de de-
vorar em segredo as suas magoas; e supportar o
pezo das angustias, sem que lhe seja permiltido
soltar um queixume, uma palavra de dor ao me-
nos. Condemnado a tragar golo a golo, ocalix
das amarguras intimas da vida, sem que tenha a
quem recorrer para apartar de seus lábios a es-
ponja do fel e do vinagre : condemnado a verter
bagas de um suor de sangue, no horto da agonia,
sem que uma mão caridosa lhe sustenha a ca-
beca afogueada de febres: condem-nado a cami-
nhar pela rua da amargura, sem encontrar um
compassivoSirineu, subir depois á altura do Gol-
golha, e morrer ahi pregado na sua cruz, sem
que a compaixão humana o console nasderra-
deirás tributações da vida: estasituação, dizemos,
é uma verdadeira Gelhesemani, 

'é 
a dòr mais

pungente c profunda, que pôde tragar-se ífeste
vale de amarguradas lagrimas

Ha dores que a indifferença insultaria e cri-
minaria se as visse desafogar em pranto; e ha
dores que só pode comprehende-las odesventu-
rado que as supporta. E essas lagrimas, que não
podem correr desembaraçadas pelo rosto, con-
vertem-se então como em golas de chumbo, que
caheni no coração e o espedaçam, assim como as
dores, solapadas c sepultadas no peito, tornam-se
ifum fogo lento que anniquila a vida no meio de
um acerbo estertor de agonias.

A resignação de Prometheu, quando no Can-
caso o abutre lhe espicaça o ligado, e devora as
entranhas, segundo a expressão do Sr. Garfet
não é tão cruel, nem lão sublime. Os terrores de
Jocasta não arripiani tanto as carnes, como
o desalento com que h'uni presente de atlribu-
lada angustia se olha para um futuro, cujos ho-
risontes são de negra desesperação.

Contemple-se o desditoso, emigrado na flor da
idade, a scismar, lá na sua pátria, com um fu -
turo brilhante, com a posse de immensas rique-
zas; e deslumbrado pela aureola de uma felici-
dade vindoira, dar um adeus aterra de seu nas-
cimento; trocar uni ceo azul, puro è temperado
por outro muitas vezes afogueado; trocar as
lagrimas sinceras de profunda dôr com os paren-
tes e amigos que lá ficam; abandonando-se n'um
convéz do navio aos incommodos de uma longa,
impertinente e perigosa viagem: contemplemo-lo
arrumado no seu camarote, curtindo noites de in-
somnias, ou encostado á amurada do navio, com
o rosto apoiado entre as mãos, c com os olhos
cravados, ora iVum ceo sereno, melancólico ede
sublime espectaculo, ora confundindo os pensa-
menios tumultuosos e agitados de sua alma nas
vagas revoltas do occeano!.. Sondemos, se é
possível os abismos de dôr que se abrem ífcssa
alma, quando contempla a pátria que lá íica, e
os parentes que — quem sabe se-os tornará a
ver?.. — e olha para o seu futuro incerto, vendo
muitas vezes apagar-se-lhe a luz da esperança!
Contemplemo-lo depois, desembarcado nas
praias estrangeiras sem ter um coração amigo, a
quem diga sofro,. e arrojado ahi para a casa de
um patrão caprixoso, dotado de uma vontade forte
c enérgica, cuja alma temperada pelo poder das
riquezas, não chega a avaliar as magoas que tu-
multuam ívuma alma padecedora e aíllicta. Ve-
jamo-lo ahi com o rosto torvo e carregado, como
se fora já um ancião, não ousar rir nem quei-
xar-se, nem dar um ai; e ter de fechar-se com a
sua alma c os seus padecimentos, n^ circulo es-
treito de ferro, que lhe traçou o senhor. Vcjamo-
Io supportar osdespeitos, as palavras desabridas,
as reprehenções, — como nunca ouvira na casa
paterna, — e devorar todas essas angustias,
enterrando-as no coração, como o túmulo guarda
o cadáver que lhe confiaram: e nas horas duras do
trabalho, conduetar com lagrimas o pão de cada
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dia; á noite, encerrado na sua câmara mephitica,
agonisando cruéis saudades e pungentes recorda-
ções: e desejar o frio da sua pátria, como se deseja
bemaventurança; e almejar pela fatia do mal-
amassado pão da pobre casade seus pães; e em
fim a poder de muita perseverança, de muita re-
signação e paciência amoldar-se aos costumes de
almas severas; mas por fim, não chegando a en-
trama sua terra de Canaan, morrer no deserto a
morte do proscripto: tudo isto é contemplar um
quadro bem cruel: e com tudo elle é uma reali-
dade.

No agitar d'estas angustias vem a recordação
apresentar-nos o passado com todos os seus en-
cantos da mocidade. Mas essa épocha da vida
não voltará mais, por que não pode retroceder
uma única onda do rio impetuoso do tempo, como
bem nota o illustre auctor do Eurico. Depois da
taça do mel esgotada, resta a do absynto. Que se
resigne e espere aquelle que vai devorando os
dias da duvida e do desalento. Chegará a hora
de renascer para a poesia e para a certeza: será
a da morte. A Providencia foi ainda generosacomnosco, consentindo-nos aítastar dos lábios, a
espaços, o calix do fel, e deixando que n'estes
momentos, rasguem o nosso longo e tedioso cre-
pusculò alguns raios transitórios de luz. A me-
moria éo instante de repouso; e a saudade o cia-
rão suave que nos illumina.

Agora, antes de prosseguir, duas palavras so-
bre o pensamento, que presidiuao escrever estas
folhas.

O amor da pátria é, no coração bem formado,
a extrema affeição que acompanha o homem até
á sepultura. Perdem-se, ou embotam-se mais
ou menos todas as outras poderosas affeiçõcs,
que experimentou a nossa alma: o amor tão in-
tenso da mocidade tornou-se um sentimento
commum e plácido, o amor da gloria, que nos le-
vou ao campo das batalhas, que nos fez velar altas
noites, e empalidecer sobre os livros, por causa
da sciencia; a lodo esseancearsuecede uma épo-
chá em que se torna tudo uma recordação, quese desfaz ao sopro do meditar, como um cadáver
desenterrado da antiga Herculano ou Pompea se
desfaz ao bafejo do ar; mas o amor pela terra da
pátria augmenta com mais intensidade, á propor-
ção que d'ella nos affastamos. Tal é, como disse-
mos, o pensamento que presidio a este livro. Os
hcmiens, cuja alma é temperada coma sôde gros-seira dasriquezas.não tem nada que lèr aqui; mas
aquelles, em cujo peito pulsa um coração bem for-
mado. aquelles, que, mesmo cercados dos com-
modos da vida, não sabem esquecer as affeições
da pátria, esses que leiam estas folhas, e verão
que muitas das suas frazes são o pensamento cons-
tante da sua alma. Uma lagrima d'esses leitores
seria para o auctor uma victoria litteraria, se elle
não escrevera isto, como uma necessidade paraexpandir as suas amarguras intimas.

A pubicação prematura d'esta serie de Folhasde um álbum é devida ás reiteradas instâncias ereclamações, que me faziam muitos leitores dosexcerptos que publiquei no jornalismo. Um meuestimavel compatriota, a quem esta leitura pareceter impressionado profundamente, veio ultima-
mente da distancia de quarenta legoas cumpri-
mentar-me, e pedir-me com as lagrimas nos
olhos a publicação d'este livro. Prometti, e cum-
pro assim a promessa. Noto esta circumstancia,
não tanto por me ser prodigalisado este testemu-
nhode consideração por uma pessoa illustrada, e
qualificada com um pergaminho acadêmico, mas
por ser a expanção de um coração portuguez,
que, não obstante se achar ligado ao paiz com os
laços poderosos de familia, almeja constante-
mente pela abençoada terra da pátria.

Oxalá que esta serie e as subsequentes Folhas
de um álbum possam proporcionar alguma conso-
lação aos que padecem de nostalgia, isto e, áquel-
les, cuja recordação, cuja saudade, e cuja alma
finalmente revoa para a pátria, como a bussula
para a pedra magnética.

REVISTA SEMANAL.
AO VOAR DA PENNA.

Meu caro Director. Acceito o vosso geriorò-
so convite para sèr um dos obreiros da Semana.
Para a confecção e edificação d'úm edifício, ou de
um monumento carêee-se desde a cabeça do ar-
chiteclo, que traçou o plano, até aó braço do ser-
vente, que amassa o barro e a argila, e que levan-
taosandaimes:én'este intuito que ouso apresentar-
me entre os illuslrados officiaes que tivestes o bom
senso de escolher, e a felicidade de grangear.

E tanto mais prazer tenho em acceitar o vosso
convite, quanto elle me proporciona oceasino de
expandir o sestro de escriptor, com que parece fui
fadado; eao qual me abandono uma ou outra vez,
quando a bossa da preguiça, que lenho muito proe-
minente no meu systhema phrenelogico, não vem
contrastar, modificar ou neutralizar o sobredito
sestro.

Uma das mais babeis pennas do nosso jornalismo
político disse ha tempos que o habito, ou a mania
de escrever, uma vez contrahidos, éracomo a tu-
nica de Nesso, que se pegava á carne e não podia
mais despir-se: eu na minha linguagem garrafa
exprimo a mesma idéa comparando esse habito, 1
esse sestro, essa mania á terrível moléstia, que se
chama morphéa. Uma vez entrada na nossa massa
do sangue só a mortalha, ou a terra da sepultura
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podem acalmar ou o fogo rescaldante de uma, ou
as glândulasprotuberosas de outra.

Ainda bem que este meu fadariovou cumpri-lo
na vossa folha. Nem vós, nem vossos leitores con-
tem com grandes cousas de mim. No meio da gra-
vidade austera ou brilhante dos vossosconspicuos
escriptores, eu sacudirei a minha palheta de gui-
sos: o mundo compõe m-se assim : ao pé da gra-
vidade a truanice, ao pé da dor o prazer, ao pé da
vida a morte; a vossa folha deve ser o espelho,
onderefiicta a vida mora! da sociedade ; e a nossa
sociedade é assim.

Creio que basta cie prólogo. O que liam de ser os
meus artigos o tempo o explicará: o que eu sou
já o disse : um rabiscador por moléstia, um servente
de acarretar areia para o edifício, c quem sabe se
para o monumento faturo da Semana.

Dòu-vos os bons annos, meu caro Director.
O anno de 1855 sepultou-sc, c não haverá mais
voz de Christo, que ressuscite esse Lázaro: o de
1856 está a embaiançar-se no berço roseo das es-'
peranças.

Pobre anno o de 1855 ! Nurica nenhum chorou
tanto ao despedir-se l Nem Penelope na partida
deUlysscs, nem Thisbé, deparando com o cadáver
ensangüentado de Pyramo, se carpiram nem cito-
raram tanto.

E tinha razão. Quando se está de posse de uma
bella posição, custa a larga-la. Demais era um
anno divertido; fesías, exposições induslriaes,
empréstimos públicos, grandes allianças, nume-
rosos tractados e tractadas, visitas de reis, rái-
nhas e imperadores, memorandos e ultimatos,
concilioseconferências, insurreições e fusilamen-
tos, guerras e batalhas, assaltos e victorias, edes-
truição e fome e peste c mortes, tudo isso, não é
lá especlaculo que se despreze.

E quanto a nós, mais chegadamente, estradas de
íerro, companhias de todo o gênero e para tudo,
largos empréstimos, fiascos no Rio da Prata, c o
Paráguay divertindo-seá nossa custa, como o seu
embaixador se divertiu á custa de boa fé do Sr.
Mery, grandes reformas políticas, muitos progro-
mase relatórios, contradansa pela imprensa, qua-
(Inibas de jornalistas, brigas com o correio, clio-
lera mòrbus em abundância, benefícios de cari-
dade. roubos, prisões, thealro lyrico, cantoras de
curlello, ovaçôes e partidos, emfim, tudo quanto
))(-{]q tornar a existência agradável e fazer d'eslc
baixo mundo um éden de gozos, um paraizo de
delicias, um serralho de prazeres e diítracções.

Os annos são uma espécie de amphisbônas que
caminham com a cabeça e cauda. Os aconteci-
mentos se suecedem rápidos como os relâmpagos;
c o chronista vô-se em sérios apuros para poder
tomar edar contas do que se passou.

Seja como for, porem, o anno de 1855 já cahiu
no domínio da historia, passou para a galeria do
passado, estatua de fumo a encorporar-se ás suas
companheiras.

O de 1856 já surgio já nasceu. E o que escreve-
remos nós ívesse claro que ficou entre a separação
que os dividiu ?

Entre o berço de um e o túmulo de outro ape-
nas podemos assentar um ponto de interrogação,
que aqui para nós e muito baixinho, é uma cruz
que bem se podia plantar na sepultura de muita
gente nossa conhecida.

Entre uma creançaque nasce e um homem que
morre apenas podemos escrever, corno despedida
de um e saudação de outro, esla palavra vaga mas
que exprime perfeitamente a ideia •— incerteza.—

Mas todas eslas considerações são de annos, o
não uma Revista Semanal escrita ao voar da
penna, como eu promelti no frontéspieio d'esíe
artigo: c assim... ao nosso posto. — As ultimas
horas do anno testemunharam um triumpho, ou
pelo menos, um fado de muito alcance para a
arte. Na capella imperial cantou-se um Te-Dcum
em acção de graças, composto pelos discípulos do
conservatório de muzica. Ahi revelaram-se mães-
tros imberbes para quem se abre um futuro de
gloria e brilhantes suecessos, ahi reconheceu o
homem pensador, que d'aqui a dez annos não te-
remos mais precisão de importar professores: o
fogo sagrado da arte está íruma magnífica incu-
bação, o impulso eslá dado, o fiai do gênio está
pronunciado.

Na parte cantante, a Iravez das manifestas im-
pressões da muzica favorita do repertório lyrico.
apareceu uma ou outra vez alguma cousa de Òria-i-
nal, especialmente no primeiro, e no penúltimo
ramo do l.yihno sagrado: a instrumentação esle.vft
primorosa, e foi ahi, especialmente, que ficamos
surprehendidòs, por ver como o talento temporão
de moços comprchendia e combinava as dilíeren-
tes harmonias dos instrumentos para as resumi-
rem iruma só, e magnífica, harmonia.

Os Srs. Francisco Manuel da Silva, Geanini, o
Dionisio Voga deveriam iressa oceasião sen I ir bem
agradáveis impressões por ver assim aproveitados
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os filhos da sua intelligencia, e fructos de seusin-
cansaveis esforços.

- Tivemos a ressurreição da Sonambula cora aSra. Charton, e um tenor novo, que inesperada-mente nos cahiu das nuvens. Tanta bulha com oMazolem, tanto dinheiro com o Dufrene, e porf>m de contas temos um tenor melhor que ossobredUos cujos. Voz sã, notas perceptíveis, algumacomprehensão da parte dramática, mas tudo istosem o fogo sagrado, sem o enthusiasmo da arteeisa pnmeira impressão que nos produziu o Sr'João Lomelli. Cremos com tudo desde já que foiuma boaacquisição para o nosso quadro artístico
quo tanto carecia de um tenor, depois do naufra-
gio do Mazoleni, da negação artística do Sr. Du-frene, e do campo onde foi Tróia do Sr. GentiliCom a Norma tivemos a reaparição tão desejada

da Sra. La-Grua. Ou fosse prevenção ou reali-dade parece-nos alterada a sua voz, a ponto dedescah.r sensivelmente. No primeiro acto desço-nhecemos a artista cheia de enthusiasmo, e de tas-c.nadoras irregularidades artísticas : do meio dosegundo acto em diante, e em todo o terceiroreconquistou a favorável e apaixonada opinião, dê
qne gosa ; mas reconhecia-se fatigada.

Todas as honras, todas as ovações d>esta noute
pertenceram exclusivamente a Sra. La-Grua
Com elTeito o canto vibrante e apaixonado da dis-tmeta cantora as suas posições acadêmicas, talvezexageradas, mas sempre de muito elTeito scenicoatrahem-Ihe geraes e merecidos applausos, emuitos ramalhetes de flores.

Mas, meu caro Director, se sois lagruista, como
S"*"—' -

dida de mais, não foi justamente compreendida
l.re.omais que os recursos immensos e poderososda voz da Sra. La-Grua não são adaptados ao syS-ema de canto de Bellini. Entre o regato que 

"se

deshza pela veiga florida, e a catadupa que se des-
penha de agreste serrania vaeW notável diffe-rença. A Sra. La-Grua éa catadupa que se despe-nha com magestoso effeito, a Sra. Candiani era oarroio preguiçoso e murmurante, que se desusavana veiga. A Sra. La-Grua é a lua, cheia de fulgor

a debater-se no meio das nuvens negras de tempes-tade cno cstallar horrisono dos raios, a Sra. Can-diani é a lua de uma noute serena a surgir das on-das do Adriático, o a ascender n-um céo azul ere-camado de ostrellas prateadas: n'uma palavra aSra. La-Grua éByron ouSchakspeare, a Sra, Can-diani eraLamartineouDelavigne.
Vejamos agora qual das duas artistas con vinhamais aogenaro da musica de Bellini. E eis aquiDirector, a minha maior blasfêmia, mas relevai-a'

porque é sincera : é uma verdade de protesto a uma'realeza, que surge magestqsa, e ao arruido das
Pernas, e na frangancia das flores e ao peso dascoroas, é uma homenagem de saudade a uma re-
cordação, que também já foi realeza; e que não
pôde dar ao folhètinista, nem um olhar de agrade-
cimento, nem urna flor das suas coroas, porque jánão as tem : sic transit gloria mandi.A ftorma, como vos ia dizendo, é uma grandeconcepção dramática de Komani, uma inspirara,

de Bellini. No drama ha a lueta da religião com oamor • o amor triumpha com as suasfataes conse-
quencias. Na musica ha uma d-essas inspirações

-~~, -,u,«,u ^..cüiür, se sois lagruista, como W™ms- 1>a m^ica ha uma dessas inspirações-upponho, peço-vos eás vossas leitoras e leitores , WQ só sc es^eve uma vez na vida, e cujas harmo-lagru.stas, que façam osignalda cruz, que ponham I,ías se ^petem eternamente. Cemo o canto-reo coração em Deos; porque eu vou blasfemar, vou Soríaü0 a«'nda hoje se repete, na sublime poesia detocar com mao profana no saneia sanetorum da Davíd> sempre se hade repetir a partitura doT^arte: gclidus horror I ' 1,'ni na poesia sublime de Romani A mulher! queSabeis riiir> n JVm-Mí/i tv»;.. .,«„.,  .. c nrotaíronisfn rlnrlrnmíi ««rt :iv.-:-u  Sabeis que a Norma foi a nossa educação artis-
lica ; c que as primeiras impressões são indeléveis:
o que deram as faxas da infância lira-oa mortalha
na ultima agonia da vida

Iv por isso, quemuitos, vendounia nova Norma,
e reconhecendo o merecimento artístico do seu
desempenho, ainda tiveram saudades do passado :
éa moça namorada, e vestida de sedas, tendosau-
dade das suas bonecas e das suas calças de morim
da infância.

Mas não foi só esla impressão que me obriga a
blafemar. Creio que a Norma,porser comprehen-

c protagonista do drama, não foi bem comprehen-
dida pela Sra. La-Grua ; e pedimos-Jhes venia, por
que é artista que merece todas as differencial!

A Norma não é a D. Sol de Ernani, não é a Sapho
de Paccini, não éaLucrecia Borgia, nem a Gema
deVergy de Donizeti, não é a mulher de inpe-
tuosas paixões; é a sacerdotiza infeliz, cuja oração

á casta Diva é uma harmonia repassada da unção
do amor. O seu ciúme nao é como o da Parisina,
como o da Medéa de Euripedes, é o ciúme especia'
de Heloísa, essa conformidade religiosa, que luctaj
entre a vingança e o dever de perdoar. As expio-
soes da mulher trahida contra o homem traidor

.17
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não sao, iveste drama, o resultado d'essas paixões
frenéticas accesas pelo sangue, são a dôr pungida
do coração, exprimida não em gritos estridentes,
mas em gemidos sem esperanças.

Comprenenderia a Snra. La-Grua o pensamento
dramático da Norma, debaixo do mesmo ponto
de vista ?

Cremos qne não.
A execução artística do canto não nos pareceo

apropriada. Sou profano na divina arte da musica,
mas se me é licito expressar um sentimento de
amador e curioso, a voz da Snra. La-Grua res-
sente-se de uma certa monotonia. Entre Desda-
monda e a Norma ha só a ditTerença do vestido
para a túnica.

Eis aqui,meu caro Director, qual a minha isolada
o pessoal opinião acercada Snra. La-Grua.

Devia agora dizer-vos alguma cousa a cerca de
Romeo e Julieta, mas ficará para a minha próxima
missiva. Por hoje basta de lyrico, e voemos um
pouco ao theatro dramático.

Depois do que escrevi á cerca do Camões do
Sr. Castilho nenhum facto notável se tem dado
no theatro de São Pedro : o drama não deu as en-
ehentes que se esperava, e hoje pode já dizer-se
aposentado na galeria do reportorio. O que está
para entrar no quadro da efiectividade é a Casa
Maldita do Sr. Burgain, um dos escritores mais
felizes e popular. Informam-me que o Sr. João
Caetano vaa crear iresle drama uma nova perso-
nagem, um usurario, não sórdido como os de
'omedia, nem calculista como o dos Homens de
Mármore, mas um maníaco, um febricitante pelo
fulgor do dinheiro a não poder ser mais.

Também sei que o Sr. João Caetano vae passar
uma revista em ordem de marcha a quasi todo o
seu reportorio. Assim teremos o Pobre Idiota, a
Dama de São Tropez, Calharina Iloward e todos
esses brilhantes que o distineto artista tem en-
gastado na sua coroa de glorias.

O Gymnasio Dramático deu ultimamente a
Irmã do Cego, em que, me dizem, o Sr. Amoedo
exibe provas do seu mérito artístico. Se eu fora
corpo saneto, que pudesse estar em toda a parte,
dir-vos-hia a minha opinião pessoal a este respeito:
talvez o faça brevemente.

— De tudo quanto li esta semana nada tanto
me impressionou como a Caverna Acústica. Não
é Diogenes, mas Seneca, não é Sócrates na Aca-
demia, mas Cicero no rostro fulminando os abu-
sos do tempo. O auetor pede que o leiam duas

vezes eu quizera que o decorassem, porque na
sua caverna acústica existe a verdade e a philoso-
phia como existia na sepultura da estrada a alma
do tal licenciado, de que fatiava Le Sage no seu
famoso Gil Braz. Como, ha tempos o Z prestou
serviços á policia administrativa da cidade, a Ca-
verna Acústica está hoje prestando serviços á
moral, porque traça com mão de mestre o vulto
disforme da corrupção, e, sem o carregar de cores,
aponta-o á multidão em toda a sua hidiondez.

— Acabam de contar-me que uma çommissão
de peritos opinara que pelo carnaval se desse um
ou mais bailes de mascaras no caqueticq theatro
lvrico, iresse monumento á deoza dainterinidade,
iressa asneira de cal e tijolo. Não serei eu quem
lá vá. A falta do lustre é um myslerio que não

posso penetrar, e o parecer do Sr. Porto-Alegre
tem para mim uma tal ascendência, que pelo se-
guro, não cahirei na arriosca de expor-mc ás
conseqüências de ir dançar ívuma tenda de via-
gem, armada sobre um terreno balofo, e já alei-
jado de um lado.

Não faltará onde se dance. Ouvi dizer que no
theatro de São Pedro, queé de pedra c cal, e não
tem tido juntas de sanidade, se derão um ou doi s
bailes de espavento, epara quem quizer consagrar
ádeoza Folia alii tem logar seguro, o que não
preciza de convite escripto ou fallado, mas sim-
plcsmente sonante.

Por esta semana basta de truanjees na Semana.
Perdoai o desalinho d'esta carta : se ella vos não
convier sacrificai-a nas aras de deus Vulcano.

A. s

PARTE NOTICIOSA.
FABRICA-ORIUNDA.

A fabrica de papel do Sr. Dr. Capanema está
no mais prospero andamento. Vimos d'Clla amos-
trás de papel de impressão, de escripla, de cores,
e papelão da melhor qualidade. O illustre próprio-
trario, além das maquinas novas expostas no Pa-
lacio de crystal, manda agora urna para tirar fi-
lamentos de todas as matérias próprias á confecção
do papel, no que ganhará muito aquelle estabe-
lecimento, pois que as experiências do Sr. Dr.
Capanema ha, além das matérias primas conhe-
cidas na Europa eja largamente ensaiadas, mais
nove de primeira ordem ; e inteiramente desço-
nhecidas no velho mundo.
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A' vista do progresso e esmero com que vai
aquella fabrica, esperamos que o jornalismo da
corte será aliviado no anno de 1856 dos sustos e
dependência porque passa muitas vezes, mormente
quando se demoram os navios, que trazem papel
da Europa.

OSr. Dr Capanema, para mais se aperfeiçoar
no fabrico do papel, obteve de Mr. Planche, di-
redor das fabricas da casa Didot Fróres,o dirigir
em pessoa uma das melhores das suas fabricas du-
rante o espaço de um mcz. Com tal constância e
bom desejo, cremos que não poderá haver medo
de um mau resultado na fábrica de Orianda.

REVISTA DOS JORNAES.
Durante a semana o jornalismo diário tomou

nma feição "litteraria, 
especialmente nos artigos

de introducção ao novo anno, em que todos pri-
ma ram.

Diário no Rio de Janeiro. Óartigo sobre a ar-
borisação c aproveitamento do campo de Santa
Anna merece ser lido e meditado. Importa a sua
dout/Hna medidas demuilo alcance não só para a
i)óajpoíicia, o beleza da cidade, como para a saúde
publica. Oxalá não seja elle uma voz clamando no
deserto, como tantas vezes suecede. Os artigos
Anno bom, e instrucção primaria tornam-se dig-
nos de recommendação. O artigo do Sr. Zalüar
sobre bibliograpMa, considerando as obras do Sr,
Manoel Antônio Alvares (PAzcvedo, esse Bvron
de vinte annos, que a morte nos roubou é digno
do precedente. Além de uma prelecção litteraria,
é uma coroa rescendente de glorias, que um dis-
tineto poeta lança sobre a pedra sepulchral de um
grande poeta, ceifado na ílôr dos annos.

Jornal do Commercio. Os seus artigos de in-
troducção ao novo anno são de um mérito trans-
cendente. Nmm rclancear de olhos c com uma feliz
prespicacia apresentou-nos o quadro immenso da
actualidade. E' muito curiosa a exposição do Sr.
Bellegarde sobre as dádivas feitas ao museu nacio-
nal. O que sobre tudo causou uma profunda im-
pressão foi o artigo Caverna Acústica. Depois de
mui profundos rasgos de espirito falia assim ares-
peito do dinheiro.

a Ha uma entidade cujo nome ninguém quer
pronunciar!

Será vexame, repugnância, ou veneração?..,
Esse nome exprime uma idéa complexa,

ampla, multiforme, vasta, subjugadora, imponen-
te.-.. e dominadora !...,

Esse nome é o de um idolo.
Os atributos d'esse idolo são:
Convencer os incrédulos.
Soltar presos, e.... prender soltos.
Fazer justa a justiça, justa a injustiçt); ou

injusta a justiça, e justa a injustiça.
Dar espirito aos tolos, belleza aos feios, honra

aos deshonrados, nobreza aos rafeiros.
Dar luz aos peiores cegos, que são aquelles

que não querem ver.
Restituir o órgão da audição aos peiores

surdos, que são também aquelles que não querem
ouvir.

Transformar em chuva de ouro, cm águia e
em touro, os Joves que querem penetrar as torres
e que procuram as Europas e as Ios.

Dar fulgor ao que é opaco e enteuebrecer o
que é luminoso.

Abrir os braços aos inimigos e cerra-los aos
amigos. •

Desparenlar os parêntese fazer parentes os
adherentcs.

Envenenar o leite e purificar o arsênico,
Negar luz ao meio dia e concedè-la á meia

noite.
Obrigar o azeite a nadar em baixo d'aguá.
Adormecer os argos e acordar os defuntos.

Dar a César o que é de Deos c a Deos o que
é de César,

D'e:;sc idolo diz Baconquc—â bom escravoc
péssimo senhor.

D'esse idolo diz Boilcau :
Que a virtude sem elle é traste inútil.

Na pratica, na vida usual, no attriio dos ne-
gocios lia todos os desvios para não dizer-se o
nome do idolo!

Correio Mercantil. Os artigos o Brasil, a
America e a Europa em 1855 são de reconhecido
mérito e dignos de especial leitura.

NOTICIAS DIVERSAS.
Rilil&otlaeea giuMieii nos Estados-Uifc§«los.

Segundo o ultimo recenseamento feito nos Es-
lados-üuidos, existiam alli milduzentas e deécscíe
bibiiothecas, contendo um milhão quatrocentos e
quarenta e seis mil e quinze volumes.

Este numero, ainda qne já mui avultado, tem
publicado durante o anno decorrido depois
d'aquellc recenscamento.

O amor tios veliios»

Conta um jornal francez que um certo João
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S., victima da perfídia de uma mulher a quem
dedicava um extremoso amor, embora fosse
um cupidinho de 60 janeiros, não podendo
resistir á infidelidade da ingrata, resolvera pôr
termo á existência; para isto fechou-se no seu
quarto, e accendeu dois fogareiros.

Todavia,quando sentiu que a asphyxia se apro-
ximava, reconsiderou e fugiu-lhe o amor, esque-
ceu-seda ingrata e quiz volver á vida; mas a as-
phyxia já tinha feito taes progressos que indo a
levantar-se não pôde suster-se e caiu sobre um
dos fogareiros que estava mais próximo da cama.
O fogo communicou-se á camisa, e um visinho
vendo da sua janella as chammas, chamou por
soccorro. Arrombaram a porta, trataram logo de
valer ao infeliz cupido de cabellos brancos, mas já
foi tarde ; ainda o transportaram para o hospital.

O apego á vida, aos 60 annos, é mais forte que
o amor.

. 
¦

A honra militar.
Um jornal francez, refere a seguinte historia,

de certo interessante:
¦

«Victor Tertulat tendo tomado uma parte in-
directa nos tumultos de junho, fornecendo vive-
res aos revoltosos, foi condenado a trabalhos for-
çados por toda a vida. Depois de ter estado dois
mezes nas galés de Brest, foi-lhe commutada a
pena em prisão perpetua : da prisão do monte de
S. Miguel, onde esteve cinco annos, foi transfe-
rido para Belle-Isle, prisão na qual se achava ul-
timamente.

Tertulat tinha um filho no exercito da Criméa,
era sargento de infanteria; por occasião da toma-
da de Sebastopol portou-se com tanta bravura que
foi proposto para ser condecorado ; porém o valen-
te sargento declarou que nãoacceitava a condcco-
ração porque não era digno de a usar ; porque o
seu nome era o de um desgraçado que gemia de-
baixo do peso de uma sentença infamante.

Insistindo com elie, para queacceitasse a recom-
pensa devida do seu valor, disse que, se por ven-
tura desejavam absolutamente recompensar os
seus serviços, nenhuma outra recompensa havia
que podesse ser-lhe mais grata, do que o perdão
de seu pae. O coronel abalado por esta prova de
dedicação e de piedade filial, informou do caso
uma das suas parentas, dama de honor da impera-
triz, a qual o comniunicou ao imperador. Nomes-
mo dia em queelle o soube se passaram as ordens
para ser posto em liberdade o velho Tertullat, e o7

decreto conferindo a medalha de honra ao valente
soldado e bom filho, tão digno de ser condeco-
rado.

Impulso á arte dramática.
O governo piemontez abriu este anno, como jáfez outras vezes, um concurso dramático. Estão

destinados trez prêmios de 1:400, 1:000 e 600
francos para as trez melhores producções repre-
sentadas com bom exilo no theatro regio de
Turim.

Moscas e mosfj.iii_itas.
De Bilbau escrevem ao Leão Ilespanhol, quenas fraldas da serra d'Ordunha fora vista passaruma immensa nuvem de moscas, que marchavam

de oriente a poente, e de tal fôrma era espessa
que encobria o sol deixando em trevas o espaço
que occupava. Apanharam-se algumas, e viu-se
que eram de espécie desconhecida, parecendo for-
migas com azas redondas, e tendo uma pequenacauda na qual seguravam uma mosca pequenina,
que é natural seja filha. A coincidência de ter poresta occasião desapparecido o cholera daquelles
sitios, deu logar a que os povos acreditassem quesimilhante mosquedo era a causa da terrivei en-
fermidade. Nós não o pensamos assim, porque ella
tem andado por ahi c ainda não vimos essa abun-
dancia de moscas.

íí e____©í're.
Um engenheiro de minas na Europa escre-

veu a um seu amigo dizendo-lhe que para es-capar do cholera queimasse de quando em quan-do pequenas porções de flor de enxofre," de mo-do que o cheiro d-esla fumigação se conser-
vasse durante o dia em casa. Segundo diz o mesmo
engenheiro foi d'este modo que se evitou o des-
envolvimento da epidemia na povoação em queeile se achava. Por ultimo alliança queo cheiro do
enxofre em combustão, posto o pareça, não é pre-
judicial, e acerescenta que em nenhuma fabrica,
onde se faça uso do enxofre tem apparecido casos
do cholera.

Coiigelaçào «lo mar negro
Desde o anno de 401 até hoje este mar tem ge-

lado 18 vezes, sendo as duas ultimas em 1823, e
1849.
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